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Resumo 
=HSVYPaHYLYLZWLP[HYVZHILYKHWVW\SHsqVSVJHSL[UVJPvUJPHIHZLHKVUHWYm[PJHKLTHULQVKL
sistemas complexos de produção, com ênfase na agrobiodiversidade, que tem a capacidade 
de alimentar uma numerosa população, sugere uma convivência harmoniosa do homem com 
H ÅVYLZ[H 5V WYLZLU[L [YHIHSOV VIQL[P]HZL HIVYKHY VZ WYPUJxWPVZ X\L UVY[LPHT VZ ZHILYLZ
[YHKPJPVUHPZ KVZ WV]VZ HTHaUPJVZ \[PSPaHKVZ UV WYVJLZZV KL [YHUZPsqV HNYVLJVS}NPJH UV
contexto da educação ambiental. A metodologia baseia-se na investigação qualitativa de 
pesquisa-ação. O processo foi desenvolvido nas comunidades do Projeto de Assentamento 
9\YHSKH=PSH(THaUPH\[PSPaHUKVWYm[PJHZHNYVLJVS}NPJHZHSPHKHZWYm_PZKH,K\JHsqV(TIPLU[HS
Os resultados mostraram que o manejo dos solos praticado pelos indígenas da região, formando 
solos antropizados, denominados de Terra Preta dos Índios (TPI), sugere-se que o sucesso da 
agricultura, passa pelo manejo da matéria orgânica do solo, pratica da agrobiodiversidade, 
THULQVKH]LNL[HsqVZLJ\UKHYPHLHVIZLY]oUJPHKHJHWHJPKHKLKLYLZPSPvUJPHKHZÅVYLZ[HZLKVZ
solos, que são consideradas condições fundamentais para a agricultura sustentável na região.
Astract
=HS\L HUK YLZWLJ[ [OL RUV^SLKNL VM SVJHS WLVWSL L[OUVZJPLUJL IHZLK VU [OL WYHJ[PJHS
management of complex production systems, with emphasis on agro-biodiversity, which has 
the ability to feed a large population, suggests a harmonious coexistence between man and 
MVYLZ[0U[OPZ^VYR[OLVIQLJ[P]LPZ[VHKKYLZZ[OLWYPUJPWSLZ[OH[N\PKL[YHKP[PVUHSRUV^SLKNL
of Amazonian peoples, used in the agro-ecological transition process, the context of 
environmental education. The methodology is based on qualitative research action research. 
;OLWYVJLZZ^HZKL]LSVWLK PU [OL9\YHS:L[[SLTLU[7YVQLJ[JVTT\UP[PLZVM=PSH(THaVU
using agroecological practices allied practice of environmental education. The results showed 
that the soil management practiced by the natives of the region, forming anthropogenic soils, 
JHSSLKHTHaVUPHUKHYRLHY[O ;70 P[ PZ Z\NNLZ[LK [OH[ [OLZ\JJLZZVMHNYPJ\S[\YL [OYV\NO
the management of soil organic matter, the practice of agrobiodiversity, management 
of secondary vegetation and the observance of the resilience of forests and soils, which 
conditions are considered fundamental for sustainable agriculture in the region.
Palavras chave
,K\JHsqV(TIPLU[HS",[UVJPvUJPH(NYVIPVKP]LYZPKHKL(NYVLJVZPZ[LTHZ(THaUPJVZ
Key-words
,U]PYVUTLU[HS,K\JH[PVU",[OUVZJPLUJL(NYPJ\S[\YHSIPVKP]LYZP[ `(NYV(THaVU
ISSN: 1887-2417
ISSN-e: 2386-4362
ambientalMENTEsustentable
xullo-decembro 2015, ano X, vol. II, núm. 20, páxinas 1699-1717
EA, SABERES TRADICIONAIS/ALTERNATIVOS
DOI: 10.17979/ams.2015.2.20.1694
1700 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
SILAS GARCIA AQUINO DE SOUSA, MARIA ISABEL DE ARAÚJO E ELISA VIEIRA WANDELLI
Introdução  
 
6 YLZWLP[V WLSVZ ]HSVYLZ J\S[\YHPZ t[PJVZ
L [YHKPJPVUHPZt\TWYPUJPWPV M\UKHTLU[HS
na agroecologia e que difere das demais 
JVUJLWsLZKLTHULQVKVZYLJ\YZVZUH[\-
YHPZ=HSVYPaHYLYLZWLP[HYVZHILYKHWVW\-
lação local (etnociência) facilita o diálogo e 
o redesenho de novos agroecossistemas. 
Portanto, o diagnostico e o desenho dos 
diferentes usos da propriedade deve ser 
WHY[PJPWH[P]V=HSVYPaHYVWV[LUJPHSKLWYV-
dução primária local (biomassa disponível 
na propriedade, fontes naturais de fertili-
aHU[LZYLZNH[HYVIVTTHULQVLV\ZVKVZ
recursos ambientais local, praticado pelas 
populações tradicionais, otimiza o trabalho 
nos agroecossistemas e representa menos 
dependência externa de insumos.
Apesar do início das atividades agrícolas 
na Amazônia não ter um consenso entre 
os estudiosos do tema, os registros ar-
queológicos indicam atividades históricas 
da presença do homem na Região, desde 
 HUVZH*,T0YHUK\IH(4HJOH-
KVZ HYX\LVS}NPJVZ KH[HT LU[YL  H
6.500 anos a.C, e na Caverna da Pedra 
Pintada, Monte Alegre, PA, 9.000 anos 
H*(Z;LYYHZ7YL[HKLÐUKPVTHPZHU[PNHZ
datam de 4.000 anos a.C, no Pará e as 
mais recentes 1.400 a 2.000 anos a.C, no 
(THaVUHZ5L]LZ
Uma das maiores contribuições dos índios 
KHZ(TtYPJHZWHYHHO\THUPKHKLMVPHKV-
mesticação muito antes da chegada dos 
L\YVWL\ZKL\THZtYPLKLWSHU[HZX\LH[\-
almente são a base da alimentação mun-
dial, como abacate (Persia americana), aba-
caxi (Ananas sp), abóbora (Curcubita sp), 
amendoim (Arachis sp), batata (Ipomoea 
spp), JHQ\ (Anacardium occidentale), ma-
mão (Carica papaya), mandioca (Manihot 
esculenta),THYHJ\Qm 7HZZPÅVYH ZWmilho 
ALHTH`Z, as pimenta (Capsicum spp), pu-
punha (Bactris gasipaes), tabaco (Nicotina 
tabacum) entre outras (5,=,:, 2006). 
5VZYLSH[VZKV-YLP*(9=(1(3, da expedi-
sqVKL-YHUJPZJV6YLSSHUHWLSV YPV(TH-
zonas e do Padre Fritz, no rio Solimões, 
destacam-se como principais culturas, a 
mandioca, o milho, variedade de batatas 
(Ipomoea spp), vários tipos de cará (Dios-
corea sp), o mamão (Carica papaya), o 
JHPH\t(Elaeis melanococca) e o amendoim 
(Arachis hypogaea L.). 9LSH[HT [HTItT
os cultivos das fruteiras próximo das casas 
(malocas), atualmente denominados de 
WVTHYJHZLPYVLX\PU[HSHNYVÅVYLZ[HS5LZ-
tes relatos, não constam os detalhes dos 
sistemas de produção (;,0?,09(
Entretanto, tal conhecimento, baseado em 
sistemas complexos de produção, com 
grande ênfase na agrobiodiversidade, ti-
nha a capacidade de alimentar uma nu-
merosa população de crianças, mulheres 
e guerreiros, ao mesmo tempo, uma con-
]P]vUJPH OHYTVUPVZH JVT H ÅVYLZ[H X\L
parecia nunca ter sido penetrada pelo ho-
mem. A domesticação de plantas e o ma-
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ULQV KVZ ZVSVZ WVKLT ZLY JVUZPKLYHKVZ
como uma condição fundamental para o 
estabelecimento de modos de vida agríco-
las, mesmo para sociedades baseadas na 
caça, pesca e coleta, denominadas atual-
mente de agroextrativistas. 
Este processo de convivência harmoniosa 
JVTHÅVYLZ[HKLP_HKVZWLSHZHU[PNHZWV-
pulações, aliado ao saber popular atual são 
verdadeiros patrimônios cultural, arqueoló-
gico e histórico, que devem ser valorizados 
e preservados pelas gerações do presente, 
para garantir que as futuras gerações tam-
ItTWVZZHT\Z\MY\PYKLZ[LZ]HSPVZVZYLJ\Y-
sos e benefícios que a Amazônia possui.
6\[YV SLNHKV WYLZLU[L UV THULQV KVZ
agroecossistemas atuais são os quintais 
HNYVÅVYLZ[HPZ-PN\YHHZOVY[HZJHU[LP-
ros) suspensa e o roçado enriquecido de 
árvores frutíferas e madeira, garantindo 
assim, as capoeiras melhoradas ou enri-
quecidas. 
 
Para 56+(  LZZL WYVJLZZV KL KV-
TLZ[PJHsqVKHÅVYHLKH MH\UHTHULQHKV
em ambientes de roçado, quintal, capoeira 
e lagos pelas populações tradicionais atu-
HPZIHZLHKVZUVTHULQVKHHNYVIPVKP]LYZP-
dade, foram adquiridos de seus ancestrais. 
*VTWYV]HUKV X\L LZ[L t \T WH[YPTUPV
antropológico que não pode ser despre-
zado pela ciência atual, que busca novas 
THULPYHZKLTHULQHYVZYLJ\YZVZUH[\YHPZ
de forma sustentável.
Terra Preta de Índio (TPI) e 
Terra Mulata (TM) 
 
As Terras Preta de Índio 7;0[HS]LaZLQHT
o melhor indicador de que os ambien-
[LZ HTHaUPJVZ MVYHTTVKPÄJHKVZ WLSHZ
populações indígenas que ocupavam a 
YLNPqV ([\HSTLU[L LZZL [PWV KL ZVSV t
procurado por agricultores devido a alta 
fertilidade do solo, mas poucos sabem que 
foi formado pelos índios no passado. 
(Z;70ZqVZVSVZ MtY[LPZKLJVSVYHsqVLZ-
cura com a presença de artefatos líticos e 
cerâmicos, sendo caracterizados pelo Sis-
[LTH)YHZPSLPYVKL*SHZZPÄJHsqVKVZ:VSVZ
(EMBRAPA, 1999) como solos antrópicos 
-PN\YH!8\PU[HSHNYVÅVYLZ[HS-V[V!:PSHZ
GARCIA
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(formado pelo homem) que ocorrem nos 
OVYPaVU[LZ Z\WLYÄJPHPZ KL 3H[VZZVSVZ (Y-
gissolos, Espodossolos, Plintossolos entre 
outras classes. 
A formação do horizonte antrópico das 
;70 t KL]PKV H YLZxK\VZKLVYPNLT]LNL-
tal (madeira, casca e sobras de alimentos) 
e de origem animal (ossos, sangue e pele 
de animais, espinhas de peixes, carapaças 
de quelônios etc.) e pela utilização do fogo 
para queima destes resíduos, originado 
carvão (biocarvão), resultante de pirólise 
(queima na ausência de oxigênio, ou de 
baixo presença desse gás), encontrado 
nos antigos assentamentos indígenas (;,0-
?,09( " 4(5.90*/" 4(0(" 56=6-
;5@2011). 
5VZ ZVSVZKL7;0 ]LYPÄJHZL HS[H WYVK\[P-
vidade de cultivos agrícolas, tais como: 
THTqVTPSOVTLSHUJPH MLPQqVLKP]LYZVZ
[PWVZKLOVY[HSPsHZ5V3HNVKH=HStYPH7H-
YPU[PUZ(4HZ;70-PN\YHZqVLUJVU[YH-
KHZLT5LVZZVSV8\HY[aHYLUPJVLTmYLHZ
de capoeiras e possuem granolometria de 
KLHYLPHKLZPS[LKLHYNPSH
LHWYLZLU[HNRNKLJHYIVUVVYNoUPJV
(;,0?,09( et al., 2003).
 
5H(THaUPHVJVYYL[HTItTHZ;LYYHZ4\-
SH[HZX\Lt\THKLYP]HsqVKHZ7;0 WYV-
posta por (:64)96,2, 1966) e que são 
YLSH[HKHZJVTMYLXvUJPHWVYtTL_PZ[LT
WV\JVZLZ[\KVZZVIYLLZ[LZZVSVZWVPZt
KPMxJPSKPMLYLUJPHYLTHWLHY;70L;4;,0-
?,09(
As TM possuem coloração amarronzada, 
apresenta poucos e raros artefatos indíge-
nas e menores teores de fósforo, provavel-
mente teve sua origem por meio da queima 
incompleta de material vegetal em fogueira 
ao ar livre e menor aporte de resíduo ani-
THSX\LtYPJVLTM}ZMVYV6WYVJLZZVKL
formação destes solos parece ser decor-
YLU[LKVTHULQVKH]LNL[HsqVZLJ\UKHYPH
no local de plantio (roçados), numa com-
binação de práticas de cobertura morta, 
cinza e carvão, resultante da queima con-
trolada (na ausência de oxigênio), criando 
formas de carbono estável, que aumenta 
a capacidade de troca catiônica do solo e 
reduz a perda por lixiviação 304( "
4(5.90*/"4(0("56=6;5@ 2011). 
-PN\YH!7LYÄSUVZVSVKL;LYYH7YL[HKVÐUKPV
(TPI). Foto: F.E. Neves.
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Segundo >66+:, et al. (2009) este pro-
cesso parece ter sido alterado com a 
chegada do europeu e a consequente di-
minuição das populações indígenas e a 
introdução de ferramentas agrícolas que 
HS[LYV\ V \ZV KHZ ÅVYLZ[HZ JVT H WYm[P-
ca intensiva do corte e queima, plantio de 
monocultivo e pousio, prática que vem 
sendo adotada pelo atual sistema agrí-
cola, na Amazônia, considerada menos 
sustentável, por não respeitar os limites 
KH YLNLULYHsqV KH ÅVYLZ[H L WYV]VJHY H
degradação dos solos.
5HJVUJLWsqVKL;,0?,09( et al. (2010), 
JVTIHZLUHYLÅL_qVKLKP]LYZVZH\[VYLZ
multidisciplinares e de sua experiência 
JVTWLZX\PZHLT;70L;4VOPZ[}YPJVKH
agricultura na Amazônia apresenta-se nas 
ZLN\PU[LZ KPTLUZLZ 6Z WV]VZ WYtJV-
SVTIPHUVZ WYV]H]LSTLU[L \[PSPaH]HT Tt-
todos de cultivo anuais, de ciclo curto, nas 
áreas de várzeas, o cultivo semi-perene 
nas TM e os cultivos perenes nas áreas de 
7;07HYHH\TLU[HYHZLN\YHUsHHSPTLU[HY
a agricultura de várzea era associada e in-
tegrada com a agricultura de Terra Firme, 
UHZmYLHZKL;4L7;0
Esses povos praticavam diferentes tipos 
de uso do solo, por meio de sistemas di-
]LYZPÄJHKVJVUZVYJPHKVWHYLJPKVJVTV
X\L KLUVTPUHTVZ KL ZPZ[LTHZ HNYVÅV-
YLZ[HPZ -HaPHT THULQV KL YLZxK\VZ ]L-
NL[HPZ JVY[L KH JHWVLPYH L VTHULQV KL
tronco, galhos e folhas dentro do roçado), 
prática parecida com a cobertura morta e 
HK\IHsqV]LYKL 0U[YVK\aPHTYLZxK\VZKL
animais que enriqueciam o solo, principal-
mente com fósforo e cálcio. 
7HYHJVTWSLTLU[HYVTHULQVKVZVSV\[PSP-
zavam o fogo controlado, que produzia sais 
TPULYHPZJPUaHZLTH[tYPHVYNoUPJHLZ[m]LS
(carvão) que aumentava a capacidade de re-
tenção de cátions e ânions e reduzia as per-
das dos nutrientes pela lixiviação profunda.
6WH[YPTUPV UH[\YHS HYX\LVS}NPJV L J\S-
[\YHSX\LYLWYLZLU[HH;70LZ[mHTLHsHKV
devido a degradação destes solos pelo 
uso deliberado de monocultivos intensivos 
WYLJVUPaHKVZWLSH¸9L]VS\sqV=LYKL¹X\L
expõem excessivamente o solo, as altas 
temperaturas solar, à erosão e à lixiviação, 
associado ao curto período de pousio, pro-
vocado pelas sucessivas queimadas e pela 
retirada e venda clandestina de fragmentos 
arqueológicos, que auxiliam no controle hí-
KYPJVL[tYTPJVKVZVSV(JVTWYLLUZqVKV
processo de formação de terras pretas pe-
SVZxUKPVZ;70WVKLYmHQ\KHYHJYPHYUV]HZ
práticas agroecológicas para agricultura 
na atualidade, aumentando o tempo de 
uso do solo e reduzindo a pressão de des-
TH[HTLU[VZVIYLHÅVYLZ[HWYPTmYPH
4XLQWDO$JURÁRUHVWDOH
Agrobiodiversidade
 
6ZLZJHZZVZYLSH[VZKVZ]PHQHU[LZUH(TH-
aUPHUVZtJ\SV?=0L?=00KLZJYL]LTVZ
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plantios ao redor das casas (+,5,=(5, 
2001), que se pressupõe, os atuais quin-
tais das populações tradicionais da Re-
NPqV6X\PU[HSHNYVÅVYLZ[HSV\WVTHYJH-
ZLPYVOVTLNHYKLULTPUNSvZt\THmYLH
com plantação dominada pelas árvores, 
na ordem de um hectare (Figura 3), que a 
maioria dos agricultores da Amazônia tem 
perto de sua casa (van 3,,<>,5 e .6-
MES, 1995).
 
;HS]La V X\PU[HS ZLQH \T HNYVLJVZZPZ[L-
ma atual, que tenha uma grande relação 
JVTHZ7;0L;4KL]PKVHZJVTIPUHsLZ
de práticas de incorporação de resíduos 
vegetal, animal, cinza, carvão e queima 
JVU[YVSHKH 5V X\PU[HS VZ HNYPJ\S[VYLZ
exercem deliberadamente princípios da 
agroecologia e da agricultura orgânica.
6ZX\PU[HPZZqVJSHZZPÄJHKVZJVTVHNYV-
ÅVYLZ[HZ JVTWSL_HZ WVPZ LU]VS]LT \TH
]HYPLKHKLKLLZWtJPLZUH[P]HZLTWYVJLZ-
so de domesticação, exóticas, provenien-
tes de outras regiões dos trópicos. Esse 
HNYVLJVZZPZ[LTHtKLZ[PUHKVnWYVK\sqV
de frutos, madeira, sombra, plantas medi-
cinais, especiarias, forragem entre outros 
usos (4(*,+6, et al., 2001). 
i\THWYm[PJHKHZWVW\SHsLZKH9LNPqV
;YVWPJHS L KLZ[PUHZL [HTItT H MHZL KL
domesticação, introdução e adaptação 
das plantas (-,95(5+,: e 5(09, 1986). 
6Z MH[VYLZX\LWYVTV]LTH Z\Z[LU[HIPSP-
KHKLKVZX\PU[HPZPUJS\LTHKP]LYZPÄJHsqV
da produção, a redução de risco de insu-
JLZZVTLSOVYPHUHLÄJPvUJPHKHTqVKL-
-obra, produção continua durante o ano 
todo, minimizando, desta forma, a perda 
W}ZJVSOLP[H H LÄJPLU[L JPJSHNLTKL U\-
trientes e a redução da erosão, devido a 
cobertura do solo pelas folhagem e galhos 
deciduais.
Segundo van 3,,<>,5 e .64,: (1995) 
o quintal amazônico inicia-se quando o 
agricultor amplia sua área agrícola, para 
um local mais distante de sua moradia. 
6J\S[P]VKHWYPTLPYH YVsH t HV YLKVYKH
JHZHULZZLYVsHKVtPU[YVK\aPKVVZJVT-
ponentes perenes, fruteiras principalmen-
[LX\Lt[YHUZMVYTHKVWH\SH[PUHTLU[LLT
pomar caseiro. Durante os primeiros anos 
existe uma associação de roça de man-
KPVJH Q\U[V JVT T\P[HZ mY]VYLZ QV]LUZ
5VKLJVYYLYKV[LTWVHTHUKPVJHLKL-
mais cultivos de ciclo curto são colhidos 
LWYL]HSLJLTmY]VYLZKLT\P[HZLZWtJPLZ
e idades diferentes, em grande parte frutí-
MLYHZ6X\PU[HSVJ\WH\THmYLHX\LWVKL
variar entre 0,2 e 2,5 hectares.
-PN\YH!8\PU[HSHNYVÅVYLZ[HS-V[V!:PSHZ
GARCIA
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Geralmente composta uma pequena cria-
ção de animais (galinha, pato, porco etc.), 
e um espaço para plantas medicinais, es-
WtJPLZ VYUHTLU[HPZ L JHU[LPYV Z\ZWLUZV
com hortaliças e plantas aromáticas (Fi-
gura 4).
Depois da fase de instalação, o pomar pa-
YLJL\THÅVYLZ[HUH[\YHS]LNL[HsqVKLU-
ZH T\P[HZ LZWtJPLZ KPMLYLU[LZ LZ[YH[VZ
grande quantidade de biomassa e uma 
distribuição irregular das árvores.
 
6X\PU[HSt\TWH[YPTUPVJ\S[\YHS PTWVY-
tante que precisa ser valorizado, preserva-
do e mantido pelas populações que vivem 
LJOLNHTWHYHTVYHYUH(THaUPH5LSL
os agricultores podem fazer suas expe-
riências agrícolas, com menor risco eco-
UTPJV HTIPLU[HS L ZVJPHS 6Z X\PU[HPZ
produzem alimentos sadios e livres de 
agrotóxicos. 
A produção de alimentos dos quintais são 
importantes fontes de nutrientes e vitami-
nas para a família. Parte da produção dos 
X\PU[HPZ]LNL[HSLHUPTHStJVTLYJPHSPaH-
da e gera complementação de renda fa-
TPSPHY(StTKPZZVHZmY]VYLZZLY]LTWHYH
um bom exercício, da prática da relação 
do homem com a natureza e de educa-
ção ambiental, as crianças sobem e brin-
cam sobre e sob nas árvores, os adultos 
usam a sobra das árvores para rodadas 
de conversas e várias atividades de roti-
na da família do agricultor são realizadas 
UVX\PU[HS6ZX\PU[HPZMVYULJLT[HTItT
VZYLTtKPVZJHZLPYVZWHYH[VKHHMHTxSPHL
principalmente para as crianças e as pes-
soas idosas que merecem maiores cuida-
dos e alimentação saudável.
Capoeira Enriquecida e 
Melhorada  
 
As capoeiras ou vegetação secundária, 
são resultantes dos diversos usos da ter-
ra, e esta vegetação encontram-se em di-
ferentes estágios de desenvolvimento ou 
WV\ZPV 0).,  (Z JHWVLPYHZ ZqV H
base do sistema rotacional tradicional na 
agricultura de corte e queima e pousio. 
(JYLKP[HZL X\L LZ[L ZPZ[LTH MVP TVKPÄ-
cado e adaptada com a chegada da tec-
nologia do facão (terçado) e machado na 
Amazônia. Atualmente esta prática vem 
sendo criticada pela intensidade como 
esta sendo exercitada pelos agricultores, 
devido o menor ciclo de pousio da vege-
tação secundaria e a emissão de gases de 
efeito estufa, pela queimada.
Figura 4: Criação de animais. Foto: Maria Isabel
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As práticas de uso das capoeiras, gene-
YPJHTLU[LKLUVTPUHKHKLTHULQVKLJH-
poeira, englobam duas modalidades: a ca-
poeira enriquecida e capoeira melhorada. 
Para )90,5A( 1\UPVY  V VIQL[P]V
KHJHWVLPYHLUYPX\LJPKHtHWYVK\sqVKL
biomassa para o ciclo seguinte de cultivo 
KHmYLH5LZ[LZLU[PKVK\YHU[LHL[HWHKL
cultivo do roçado de mandioca e cultivos 
[LTWVYmYPVZLZWtJPLZHYI}YLHZKLJYLZJP-
TLU[VYmWPKVWYPUJPWHSTLU[LKLLZWtJPLZ
arbóreas leguminosas), são plantadas e 
depois de 2 a 4 anos de idade são corta-
das, trituradas ou queimadas, para garan-
tir o próximo ciclo de cultivo agrícola. 
7VY V\[YV SHKV V THULQV KH JHWVLPYH
abandonada em capoeira melhorada (Fi-
N\YHVIQL[P]HHWYVK\sqVKP]LYZPÄJHKH
de frutas, lenha, madeira e plantas medi-
cinais, bem como, a reincorporação da 
capoeira ao processo produtivo e a con-
servação do solo (4(*,+6, 2001). 
 
Figura 5: Capoeira melhorada, com espécies 
ÅVYLZ[HPZ-V[V!:PSHZ.HYJPH
(JHWVLPYHTLSOVYHKHt\THOLYHUsHKH
agricultura indígenas, que semeavam nos 
YVsHKVZHZLZWtJPLZ MY\[xMLYHZWLYLULZL
semi perenes e usavam estas capoeiras 
para a colheita de frutos e para caçar.
Atualmente, a Embrapa na Amazônia tem 
registrado várias destas experiências de 
capoeira melhorada, realizada pelos agri-
cultores (Abreu de SÁ, 2001). Com des-
taque para as capoeiras melhoradas com 
cacau, seringueira, castanha e guaraná, 
no Amazonas, bacuri, castanheira, açaí e 
andirobas, no Pará, quarubeira, castanhei-
ra e açaí, no Amapá, seringueira e casta-
nheira, no Acre.
( JHWVLPYH LUYPX\LJPKH [HTItT t YLZ\S-
tante da experiência dos índios, principal-
mente dos índios peruanos, que planta-
]HTUVYVsHKVLTMHZLÄUHSKLJVSOLP[H
HZ LZWtJPLZ HYI}YLHZ L SLN\TPUVZHZ KL
YmWPKV JYLZJPTLU[V JVTVIQL[P]V KL LU-
riquecer as capoeiras e diminuir o período 
de pousio e praticar o corte e queima da 
vegetação secundaria. 
6ZWLZX\PZHKVYLZ [vTKLTVUZ[YHKV X\L
LZ[L ZPZ[LTH X\HUKV THULQHKV HKLX\H-
KHTLU[L THU[tT LSL]HKHZ WYVK\sLZ
por longos anos, e são economicamente 
]Pm]LPZLTHU[tTVZWYVJLZZVZLJVS}NPJVZ
funcionando satisfatoriamente. Este siste-
ma tende a ser mais importante, na atu-
HSPKHKL X\HUKV t L_LYJP[HKV ZLT V \ZV
do fogo, por meio da trituração do material 
vegetal da capoeira ou pelo processo de 
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decomposição rápido (Abreu SÁ "
>(5+,330, 2008).
6THULQV KHZ ÅVYLZ[HZ ZLJ\UKHYPHZ JH-
WVLPYHZ [HTItT MHa WHY[L KVZ ZHILYLZ
tradicionais dos povos da Amazônia e que 
deve ser recuperado e sistematizado para 
serem experimentados nos processos de 
transição agroecológica. Essas práticas, 
são alternativas aos atuais sistemas de 
produção, baseados no corte e queima 
JVU[PU\HKVKHZÅVYLZ[HZZLTHWYLVJ\WH-
ção com a preservação da biodiversidade 
e emissão de gases de efeito estufa para 
atmosfera.
Agroecologia e a Transição 
Agroecológica  
 
Do ponto de vista dos saberes tradicionais 
dos povos amazônicos a agroeocologia 
t \TH WYm[PJH JLU[LUmYPH LU[YL[HU[V LT
YLSHsqVH*PvUJPHH(NYVLJVSVNPHtT\P[V
recente. Portanto, a agroecologia como ci-
ência emergente, orientada por uma nova 
base epistemológica e metodológica, va-
loriza o saber tradicional, como fonte de 
conhecimento para estruturar o desenho, 
LYLKLZLUOVKLTHULQVKLHNYVLJVZZPZ[L-
mas mais sustentáveis. 
Para (3;0,9, (2004) a agroecologia envol-
]LVZZLN\PU[LZLSLTLU[VZ[tJUPJVZ!
a)  conservação e regeneração dos recur-
sos naturais:ZVSVmN\HYLJ\YZVZNLUt-
[PJVZHStTKHMH\UHLKHÅVYH"
b) manejo dos recursos naturais produti-
vos:KP]LYZPÄJHsqVYLJPJSHNLTKVZU\-
[YPLU[LZLKHTH[tYPHVYNoUPJHLYLN\SH-
sqVIP}[PJH"
c)  implementação de elementos técnicos: 
KLÄUPsqVKL[tJUPJHZLJVS}NPJHZLZJH-
la de trabalho, integração dos elemen-
tos do sistema em foco e adequação à 
racionalidade dos agricultores. 
(HNYVLJVSVNPHtLU[LUKPKHJVTVLUMVX\L
JPLU[xÄJV[L}YPJVWYm[PJVLTL[VKVS}NPJV
com base em diversas áreas do conheci-
mento, que se propõe a estudar processos 
de desenvolvimento sob uma perspectiva 
ecológica e sociocultural e, a partir de um 
enfoque sistêmico, adotando o agroecos-
sistema como unidade de análise, apoiar 
a transição dos modelos convencionais 
de agricultura e de desenvolvimento rural 
para estilos de agricultura e de desenvolvi-
mento rural sustentáveis (ABA, 2015).
Um conceito, importante para o enfoque 
agroecológico foi o de agrobiodiversidade. 
5HHNYVIPVKP]LYZPKHKLL_PZ[LTLZ[YLP[HYL-
lações e interações entre plantas cultiva-
KHZZL\THULQVLVZJVUOLJPTLU[VZ[YH-
dicionais. A agroecologia como um campo 
transdisciplinar precisa buscar nesses 
saberes os princípios teóricos e metodo-
lógicos para poder estruturar novos de-
ZLUOVZLVTHULQVKLHNYVLJVZZPZ[LTHZ
mais sustentáveis.
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( HNYVLJVSVNPH HX\P t LU[LUKPKH JVTV
\TLUMVX\LJPLU[PÄJVKLZ[PUHKVHHWVPHY
a transição dos atuais modelos de desen-
volvimento rural e de agricultura conven-
cional para estilos de desenvolvimento 
rural e de agricultura sustentáveis (*(76-
9(3"*6:;(),),9
Segundo .30,::4(5 (2000) a transição 
agroecológica passa por diversas etapas, 
dentro e fora do sistema de produção, 
dependendo da distância em que o siste-
ma produtivo estiver da sustentabilidade. 
Esse mesmo autor sistematizou a transi-
ção interna em três etapas:
1)  Redução e racionalização do uso de 
PUZ\TVZX\xTPJVZ"
:\IZ[P[\PsqVKLPUZ\TVZ"
4HULQVKHIPVKP]LYZPKHKLLYLKLZLUOV
dos sistemas produtivos.
5LZ[LZLU[PKVOmULJLZZPKHKLKLZLLZ-
tabelecer amplo diálogo, com base na 
educação ambiental, na sua mais ampla 
concepção, deixando os agricultores e 
[tJUPJVZ [YHUZP[HYLT SP]YLTLU[L LU[YL VZ
diversos saberes, e num processo con-
tinuado de aprendizagem, desconstruir 
esse modo de produção e consumo insus-
tentável, e reconstruir novas relações do 
ser humano com a natureza, substituindo 
lentamente o princípio de ser o dono da 
natureza, pelo princípio de ser parte inte-
grante da natureza, e isto vale tanto para 
quem produz, como para quem consome. 
5LZ[LJVU[L_[VHLK\JHsqVHTIPLU[HStV
instrumento fundamental para essa troca 
de diálogo. 
A educação ambiental como um tema 
transversal, poderá ser usada como um 
espaço e uma oportunidade das pessoas 
dialogarem, trocarem conhecimentos e 
L_WLYPvUJPHZILTJVTVYLÅL[PYLTHZ\H
relação com a natureza na plenitude de 
suas complexidades. 
A educação ambiental em suas várias di-
mensões e tríplice universo de ambientes: 
o natural, o cultural e o social, poderá fazer 
o ser humano, detentor do ambiente social 
LJ\S[\YHSYLÅL[PYZVIYLHZ\HYLZWVUZHIP-
lidade pelo ambiente natural e pela ma-
nutenção da tríplice dimensão ()9(5*6, 
X\LtHJVUKPsqVM\UKHTLU[HSWHYH
convivência harmoniosa dos seres huma-
nos com o ambiente em que vivem. 
Objetivos  
 
5V WYLZLU[L [YHIHSOV VIQL[P]V\ HIVYKHY
os princípios que nortearam os saberes 
tradicionais dos povos amazônicos, para 
serem utilizados no processo de transição 
agroecológica, no contexto da educação 
ambiental. 
7HYHH[PUNPYLZZLZVIQL[P]VZMVPULJLZZmYPV
esclarecer e educar as novas populações 
e comunidades rurais amazônicas, sobre 
as necessidades de mudança de atitude 
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frente às demandas atuais por produtos, 
processos e serviços ambientais, sem 
comprometer o futuro das novas gerações. 
Assim, a Educação Ambiental, no presen-
te trabalho, passou a ser um campo que 
permitiu pensar e repensar as múltiplas 
relações entre o ser humano e o conhe-
cimento, o ser humano e a natureza, to-
mados na plenitude de suas dimensões e 
complexidades. 
Material e Métodos   
 
A metodologia foi baseada na investigação 
qualitativa de pesquisa ação participante 
L JVUZ\S[H IPISPVNYmÄJH 6 WYVJLZZV MVP
desenvolvido pelas demandas das comu-
nidades rurais, do município de Parintins 
(AM), utilizando práticas agroecológicas 
aliadas a práxis da Educação Ambiental. 
6 4\UPJxWPV KL 7HYPU[PUZ LZ[m ZP[\HKV H
margem direta do rio Amazonas, na latitu-
KLV»¹:LSVUNP[\KLV»>JVT
HS[P[\KLKLTHUT6*SPTHt[YVWP-
cal chuvoso, tipo Amw, com uma estação 
ZLJHKLJ\Y[HK\YHsqV([LTWLYH[\YHTt-
KPHHU\HStKL¢*JVTTm_PTHKL
5º C e mínima de 24, 6º C. Apresenta pre-
JPWP[HsqVWS\]PVTt[YPJHKLTTHUV
L<TPKHKL9LSH[P]HKVHYKL
6WLYxVKVJO\]VZVVJVYYLKLKLaLTIYVH
maio e a de estiagem, entre agosto a se-
[LTIYV(]LNL[HsqVtKV [PWV6TIY}ÄSH
KLUZHKLUVTPUHKHKLÅVYLZ[HKL]mYaLH
LÅVYLZ[HKL[LYYHÄYTL(WVW\SHsqVLZ-
[PTHKH t KL  TPS OHIP[HU[LZ ZLUKV
UHaVUH\YIHUHLUHaVUH Y\-
YHSJVUMVYTLV*LUZVKV 0).,6 
Índice de Desenvolvimento Humano 0+/
tJVUZPKLYHKV\TUx]LSTtKPVHS[V
para o padrão das cidades do interior da 
Amazônia. 
5HZLKLKVT\UPJxWPVM\UJPVUHT[YvZ\UP-
versidades públicas: Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM), Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA) e o Instituto 
Federal do Amazonas 0-(4 JVT THPZ
de 20 cursos de ensino superior, das três 
grandes áreas do conhecimento: ciências 
humanas, ciências exatas e ciências bio-
lógicas. 
Em Parintins ocorre o maior festival fol-
JS}YPJV KH9LNPqV5VY[L KLUVTPUHKV KL
¸MLZ[P]HSKVIVP*HWYPJOVL.HYHU[PKV¹OL-
YHUsHKVWYVQL[VWVSx[PJVWLKHN}NPJVKVZ
QLZ\x[HZ UH (THaUPH WHYH JP]PSPaHsqV L
educação dos índios. 
Resultados e Discussões   
 
A Amazônia conta com enorme patrimônio 
UH[\YHSKLÅVYHLMH\UHKLNYHUKLWV[LUJPHS
econômico e promotor de segurança ali-
mentar, que pode servir para o desenho de 
KPMLYLU[LZHYYHUQVZHNYVÅVYLZ[HPZT\S[PLZ[YH-
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[PÄJHKVZKLZKLZPZ[LTHZZPTWSLZH[tHNYV-
ÅVYLZ[HZJVTLSL]HKHJVTWSL_PKHKLLZ[Y\-
tural e espacial. Entretanto, a imposição do 
modo de produzir com as tecnologias da 
¸9L]VS\sqV =LYKL¹, envolvendo sementes, 
fertilizantes, pesticidas e outros insumos 
agrícolas fabricados pelas grandes indús-
trias do agronegócio, não respeitam os limi-
tes da natureza e ameaçam o grande patri-
TUPVKH(THaUPHX\LtHIPVKP]LYZPKHKL
À medida que o monocultivo destinado 
exportação avança, faltam alimentos para 
atender as necessidades das famílias mais 
carentes, no campo e na cidade. As lavou-
YHZÄJHTPUMLZ[HKHZKLWYHNHZLH\TLU[H
o uso de veneno e de adubação química e 
deixa o agricultor endividado com os ban-
JVZLUVJVTtYJPVKL PUZ\TVZ(\TLU[H
[HTItT H WVS\PsqVKV HY ZVSV L mN\HZ
6HNYPJ\S[VYZLJVU[HTPUHLH\TLU[HTHZ
doenças e aparecem novas enfermidades, 
com o crescente uso de agrotóxicos e ou-
tros agroquímicos.
9LÅL[PUKV ZVIYL LZ[L JLUmYPV I\ZJHT-
ZLUV]HZHS[LYUH[P]HZKLTHULQVKH[LYYH
Estilos de agricultura que possam atender 
sistemas de produção, capaz de gerar 
produtos de qualidade, que melhoram a 
vidas dos agricultores e consumidores. As 
WYm[PJHZHNYVÅVYLZ[HPZWVKLZLY\THHS[LY-
UH[P]HUVTtKPVLJ\Y[VWYHaVWHYHHMHZL
de transição agroecológicas, rumo a um 
estilo de agricultura com maiores níveis de 
sustentabilidade.
((NYVLJVSVNPHUqVt\TTVKLSV LULT
uma forma ou estilo particular de agricul-
[\YH((NYVLJVSVNPHWYVWL\TJVUQ\U[V
de princípios e de metodologias participa-
tivas que apoiam o processo de transição 
dos modelos de agricultura convencional 
para um estilo de agriculturas e de desen-
volvimento rural sustentáveis. Como base 
ULZ[LJVUQ\U[VKLWYPUJxWPVZH(NYVLJVSV-
gia serve de orientação geral para as ex-
periências de agricultura de base susten-
táveis ((3;0,9,, 1989).
6Z WYPUJxWPVZ X\L VYPLU[HT HZ WYm[PJHZ
Agroecológicas devem atender princi-
palmente os aspectos socioeconômico, 
HNYVUTPJV]HSVYLZJ\S[\YHPZt[PJVZL[YH-
dicionais.
5VX\LZLYLMLYLHVHZWLJ[VZVJPVLJVU-
mico, primeiramente deve-se atender a se-
gurança alimentar, em seguida, a geração 
e/ou complementação de renda familiar. 
6 WYVJLZZV KL [YHUZPsqV HNYVLJVS}NPJH
deve ser precedida de um bom diagnos-
tico da propriedade, com o levantamento 
dos diferentes sistemas de uso da terra, 
anseio dos produtores, condições socio-
econômicas e ambientais da propriedade 
e potencialidades dos recursos naturais 
KHWYVWYPLKHKL5LZ[LWYVJLZZVtPTWVY-
[HU[LYLJ\WLYHYWYPVYP[HYPHTLU[LHZmYLHZQm
desmatadas, áreas abandonadas e ou de-
NYHKHKHZ+P]LYZPÄJHYHVMLY[HKLWYVK\[VZ
agrícolas e derivados para agroindústria 
familiar.
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Quanto aos aspectos agronômicos, deve-
ZL VIZLY]HY H UH[\YLaH KHZ LZWtJPLZ
(plantas e animais), no que diz respeito ao 
HZWLJ[V KH H\[VLJVSVNPH KHZ LZWtJPLZ 
plantas de pleno sol, plantas que toleram 
sombreamento e plantas intermediarias 
que não toleram sombreamento e para 
MY\[PÄJHYULJLZZP[HTKLS\a
5VTHULQVKVZHUPTHPZKL]LZLVIZLY]HY
H LJVÄZPVSVNPH WHYH JYPHsqV KLZ[LZ HUP-
mais na propriedade (cativeiro ou não). 
5LZ[L WYVJLZZV VZ HNYPJ\S[VYLZ WVKLT
WYH[PJHY \T THULQV KPUoTPJV KVZ YLJ\Y-
sos naturais com os diferentes tipos de 
uso da terra, experimentando, ampliando 
as experiências exitosas e descartando as 
L_WLYPvUJPHZ TLUVZ Z\Z[LU[m]LPZ 5\TH
perspectiva agroecológica deve-se buscar 
a sincronia e não a competição, a otimiza-
ção e não a maximização dos recursos e 
uso dos sistemas.
Portanto, o diagnostico e o desenho dos 
diferentes uso da propriedade deve ser 
WHY[PJPWH[P]V=HSVYPaHYVWV[LUJPHSKLWYV-
K\sqVWYPTmYPHSVJHSTHULQVKHIPVTHZZH
disponível na propriedade e fontes alter-
nativas de adubação), resgatar e valorizar 
VIVTTHULQVLV\ZVKVZYLJ\YZVZUH[\-
rais local, praticado pelas populações tra-
KPJPVUHPZ V[PTPaH V THULQV L YLWYLZLU[H
menos dependência externa de insumos.
6THULQV HNYVLJVS}NPJVt\TH PU[LY]LU-
ção para melhorar o funcionamento e a 
qualidade dos agroecossistemas e consis-
te em otimizar os recursos naturais interno 
UHWYVWYPLKHKLLUVLU[VYUVLTILULÄJPV
dos diferentes tipos de uso da terra (agro-
ecossistemas) existentes na propriedade 
(:6<:(
5LZ[LZLU[PKVVZWV]VZKH(THaUPHLT
Z\HYLSHsqVOHYTVUPVZHJVTHÅVYLZ[HKL-
senvolveram ao longo desta convivência, 
regras norteadoras para realizarem estilos 
de agricultura, a exemplo da agrobiodiver-
sidade, denominadas como agricultura de 
base ecológica ((3;0,9,, 2004).
6WYLZLU[L [YHIHSOVHIVYKV\H L_WLYPvU-
cia destes estilos de agricultura, do povo 
de Parintins-Am. A população ribeirinha 
ou de comunidades tradicionais praticam 
a agrobiodiversidade, para se contrapo-
rem a imposição dos estilos de agricultura 
convencional e predatória.
A educação ambiental, com ênfase nos prin-
JxWPVZ HNYVLJVS}NPJV t V PUZ[Y\TLU[V M\U-
KHTLU[HSWHYHHQ\KHYLZZHWVW\SHsqVULZZL
WYVJLZZVKLJVUZ[Y\sqVKLLZ[YH[tNPHZWHYH
o desenvolvimento rural sustentável. 
As populações e comunidades tradicionais 
ribeirinhas possuem uma longa experiên-
JPHJVTHHNYVIPVKP]LYZPKHKLWVYtTLU-
MYLU[HYHTHVSVUNVKLKtJHKHZWHZZHKHZ
de ciclos econômicos, diferentes estilos 
de agricultura, voltados para o mercado, 
que provocou impacto negativo nessas 
práticas de agricultura de base ecológica. 
5H OPZ[}YPH YLJLU[L VJVYYL\ V JPJSV KH
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malva (Urena lobata) L Q\[H (Corchorus 
capsulares), que fez muitos agricultores 
HIHUKVUHYLT L KLZ[Y\xYLT Z\HZ HNYVÅV-
restas de cacau (Theobroma cacau) e se-
ringa (Hevea brasiliensis), passando o ciclo 
KHTHS]HLQ\[HVJVYYL\VJPJSVKHWLZJH
comercial e depois a expansão de fazen-
das de gado bovino e bubalino, com con-
ZLXLU[LPU[LUZPÄJHsqVKVKLZTH[HTLU[V
KH]mYaLHX\LHStTKLKLZ[Y\PYVZZPZ[L-
mas de produção de alimento, baseados 
na agrobiodiversidade, degradou córregos 
PNHYHWtZLSHNVZKPTPU\PUKVHX\HU[PKH-
de de peixes, comprometendo a dieta ali-
mentar dos agricultores. 
5LZ[LJVU[L_[VVZYLNPZ[YVZOPZ[}YPJVZPU-
dicaram a luta e o processo de resistência 
desse povo, para manter a tradição e os 
saberes de convivência com a natureza. A 
WHY[PJPWHsqV KLZZH WVW\SHsqV UV WYVQL[V
7YV=mYaLH0)(4(UVPUxJPVKHKtJHKHKL
UV]LU[H t \TH KLSHZ 7(5;61(, 2005). 
Essa participação resultou na criação do 
.Y\WV(TIPLU[HS5H[\YLaH=P]H .9(5(=
2015), que exercitou um amplo processo 
de educação ambiental, com destaque 
WHYHHPTWSHU[HsqVKLZPZ[LTHZHNYVÅVYLZ-
[HPZTHULQVKVZSHNVZLJYPHsqVKLHILSOH
sem ferrão (Melipona), capitaneado com 
base nos conhecimentos e experiências 
das populações ribeirinhas de Parintins.
 +LWVPZ ]PLYHT V\[YVZ WYVQL[VZ KL JVU-
ZLY]HsqVKH MH\UHLÅVYHJVTKLZ[HX\L
WHYHV7YVQL[VKL7YV[LsqV(TIPLU[HSKV
gavião real (Harpia harpyja), que incentivou 
HZHNYVÅVYLZ[HZLTmYLHZKL[LYYHÄYTLL
a campanha de não derrubada das casta-
nheiras (Bertholletia excelsa) e árvores de 
grande porte, local dos ninhos do gavião 
YLHS057("V7YVQL[VKL7tKL7PU-
JOHKLTHULQVKH[HY[HY\NHKH(THaUPH
(Podocnemis expansa), que tem contribu-
xKV WHYH V YLWV]VHTLU[V KLZ[H LZWtJPL
UVZ YPVZ KH(THaUPH J\QH X\LSUPV MHa
parte da dieta alimentar da população na-
[P]H LZZL WYVQL[V PUJLU[P]V\ [HTItT V
THULQVKVZSHNVZLVL_LYJxJPVKLLK\JH-
ção ambiental, que se encerra com o acor-
do de pesca, regulamentando a pesca nos 
HÅ\LU[LZLSHKVZKVYPV(THaVUHZ<-(4
2015).
6J\YZVZ\WLYPVYLT(NYVLJVSVNPHUH<,(
de Parintins (UEA, 2015) foi considerado 
um marco neste processo, pois capacitou 
KPYL[HTLU[LTHPZKLQV]LUZUHmYLHKL
agroecologia, que não pararam no tempo, 
atualmente buscam capacitação nos cur-
sos de Pós-Graduação, nas instituições 
de ensino superior do Brasil, outros, mi-
nistram aulas nas escolas rurais e outros 
WYLZ[HTHZZPZ[vUJPH[tJUPJHHVZHNYPJ\S[V-
res familiares. 
Essa experiência exitosa, de educação e 
capacitação em agroecologia, atualmen-
te se estende para outros municípios do 
interior do Amazonas, com curso superior 
LKLUx]LSTtKPV LT(NYVLJVSVNPH JVVY-
denado pela Universidade do Estado do 
(THaVUHZ L 0UZ[P[\[V -LKLYHS KL ,K\JH-
ção, no Amazonas. 
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6WYVQL[VKLUVTPUHKV ¸7YVQL[VKL:PZ[L-
THZ(NYVÅVYLZ[HPZ705:(-ZLT7HYPU[PUZ
(CPTU/Embrapa, 2015), foi fundamental 
WHYH X\L H ,TIYHWH UH (THaUPH 6JP-
dental, reabrisse o seu escritório de pes-
quisa, em Parintins, denominado de “Nú-
cleo de Apoio a Pesquisa e a Transferência 
de Tecnologia para o Baixo Amazonas”.6
escritório atende sete municípios do Ter-
ritório da Cidadania do Baixo Amazonas, 
(4 7HYPU[PUZ 4H\tZ )VH =PZ[H KV 9H-
TVZ )HYYLPYPUOH 5OHT\UKm <Y\JHYm L
São Sebastião do Uatumã), preferencial-
mente, o escritório atende as demandas 
da agricultura familiar, com destaque para 
os cultivos agrícolas alimentares de ciclo 
J\Y[VH[tTLZLZLVZ:(-ZKLMY\[PJ\S-
tura regional. 
(StTKPZZVVJVYYLH-LPYHLH4VZ[YHKL
*PvUJPHKH=PSH(THaUPJH\TL]LU[VHU\-
HSX\LtYLHSPaHKHUVZLN\UKVZLTLZ[YL
NLYHSTLU[LUVÄUHSKLUV]LTIYVLT\TH
das comunidades rurais de Parintins-AM, 
JVTHWVPVKV057(<,(<-(4,TIYHWH
e Prefeitura Municipal de Parintins.
Todo esse legado e esforço em busca do 
desenvolvimento rural sustentável con-
tinua, apesar da descontinuidade dos 
WYVQL[VZLH MHS[HYLJ\YZVZÄUHUJLPYVZHZ
experiências exitosas vão se multiplicando 
e as demandas das comunidades rurais, 
vão sendo incentivadas, para serem trans-
formadas em políticas públicas do estado 
brasileiro.
Com base nos princípios que nortearam 
os saberes tradicionais dos povos ama-
zônicos, para a prática de agricultura de 
IHZL LJVS}NPJH KLZ[HJHTZL! V THULQV
KHTH[tYPHVYNoUPJHKVZVSVHHNYVIPVKP-
]LYZPKHKL V LUYPX\LJPTLU[V L V THULQV
das capoeiras, bem como, o respeito pelo 
SPTP[LZKV\ZVKVZVSVLKHÅVYLZ[H
6THULQV KHTH[tYPH VYNoUPJHKV ZVSV t
a chave para produção agrícola, nos La-
tossolos e Argissolos da Amazônia, uma 
tecnologia exitosa, praticada pelos índios, 
materializada pela construção de solos 
antropizados, denominados de Terra Preta 
KVZÐUKPVZ;70
6Z HNYPJ\S[VYLZ H[\HPZ YLHSPaHTVTHULQV
KHTH[tYPHVYNoUPJHPUJVYWVYHUKVHVZVSV
carvão vegetal e carbono, produzem com-
posto orgânico e biofertilizantes, praticam 
mulch em volta das plantas perenes e exer-
citam a prática da agricultura sem queima, 
aproveitando toda a biomassa verde das 
capoeiras sobre o solo (;,0?,09( "
>(5+,330e T(70(*69(3 2008).
6\[YV WYPUJxWPV X\L UVY[LPH H HNYPJ\S[\YH
dos povos tradicionais, diz respeito ao 
THULQVKHZÅVYLZ[HZZLJ\UKmYPHZHZJH-
WVLPYHZ LUYPX\LJPKHZ L TLSOVYHKHZ J\QH
vUMHZL t V PTWVY[oUJPH KH YLNLULYHsqV
dessa vegetação, obedecendo os limites, 
a resiliência, de acúmulo de biomassa, 
nutrientes e carbono da capoeira (>(5-
+,330, 2008). 
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6Z HNYPJ\S[VYLZ MHTPSPHYLZ H[\HSTLU[L
WYLMLYLT V THULQV KL JHWVLPYHZ TLSOV-
radas. Eles plantam dentro das capoeiras, 
cupuaçuzeiros ;OLVIYVTH NYHKPÅVY\T
açaizeiros (Euterpe precatoria e oleracea), 
pupunheiras (Bactris gasipaes), ingazeiras 
(inga edulis) LU[YLV\[YHZLZWtJPLZWLYLULZ
YLHSPaHTVTHULQVKHYLNLULYHsqVKHZLZ-
WtJPLZ ÅVYLZ[HPZ [HPZ JVTV! JHZ[HUOLPYHZ 
(Bertholletia excelsa), andirobeiras (Capara 
guianenesis e precatoria)[H[HQ\IH(Bagas-
sa guianensis) L [HTItT KH WHSTLPYH [\-
cumanzeiro (Astrocaryum  aculeatum), um 
fruto apreciado na gastronomia regional. 
Consubstanciando com estes princípios, 
temos a prática da agrobiodiversidade, 
tecnologia aplicada tanto nos roçados 
LJVS}NPJVZJVTVUVZX\PU[HPZHNYVÅVYLZ-
tais. São sistemas complexos, estrutura-
dos no espaço e no tempo, com diferentes 
LZ[YH[VZ]LY[PJHPZJSHZZPÄJHsqVKLNY\WVZ
LJVS}NPJVZÅVYLZ[HPZLKLZPUJYVUPHÄ[VZ-
sociológica. 
36<9,5h6 et al., (2009) registraram cerca 
KLLZWtJPLZ]LNL[HPZUHZHNYVIPVKP]LY-
ZPKHKL KVZ X\PU[HPZ HNYVÅVYLZ[HPZ KH YL-
NPqV(THaUPJH+LZ[HZZqVLZWtJPLZ
WHYH\ZVHSPTLU[HYZqV\ZHKHZJVTV
JVUKPTLU[VZ VZKLTHPZ ZqV\ZHKVZ
como plantas medicinais e outros usos.
5V L_LYJxJPV KH [YHUZPsqV HNYVLJVS}NPJH
recomenda-se, por meio das ferramentas 
sócio educativas, as seguintes práticas e 
THULQVZUVZHNYVLJVZZPZ[LTHZ!
࠮ (WYm[PJHKLTHULQVKHTH[tYPHVYNoUPJH
do solo, que pode ser feita pela introdu-
ção da adubação verde, cobertura do 
solo e deposição das folhas das árvores, 
em vez de queimar as folhas e galhos 
ZLJVZ\ZHYWHYHMHaLYJVTWVZ[HNLT"
࠮ (WYm[PJHKLTHULQV PU[LNYHKVKLWYH-
gas pode ser viabilizado pelo plantio de 
plantas repelentes (nin, timbó, citronela) 
e pelo uso de extratos destas plantas 
para pulverização direta na infestação, 
associados a calda bordaleza, extrato 
de manipueira (tucupi cru), extrato de 
fumo de corda, armadilhas de insetos e 
LUZHJVSHTLU[VKVZMY\[VZ"
࠮ 7HYHTLSOVYHYHPU[LYHsqVWVZP[P]HLU[YL
os componentes dos agroecossiste-
mas, recomenda-se as podas ou desra-
THZUHZLZWtJPLZÅVYLZ[HPZWHYHJVU-
dução do fuste retilíneo (tronco), para 
entrada de luz e aeração no interior do 
HNYVLJVZZPZ[LTH"
࠮ 7HYHJVU[YVSHYHZWSHU[HZPU]HZVYHZLZ-
pontâneas) pode-se utilizar os animais 
KVTtZ[PJVWHYHMVYYHNLHYLZ[HZWSHU[HZ
PUJS\ZP]L\ZHUKVVNHSPUOLPYVT}]LS"
࠮ 0U[YVK\aPYKLSPILYHKHTLU[LVWSHU[PVKL
plantas adubadeiras (ingá, leucena, gli-
YPJxKPH[LMY}ZPHÅLTxUNPHWHSP[LPYHWHYH
a produção abundante de biomassa 
]LYKL"
࠮ 7YH[PJHYHZWVKHZKLJVUK\sqVLMY\[PÄ-
cação dos componentes do agroecos-
ZPZ[LTHWHYHTHU[LYHWVZPsqVÄ[VZZV-
JPVS}NPJHKHZLZWtJPLZUVZPZ[LTH"
࠮ 4HULQHYHJVUK\sqVKLYLIYV[VZLT\-
KHZKHYLNLULYHsqVUH[\YHSKLLZWtJPLZ
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úteis (tucumã, cedro, pau-rosa, ipê, an-
gelin, castanheiras) para formação dos 
:(-Z"
࠮ 4HULQHY HZ LZWtJPLZ ÅVYLZ[HPZ WHYH H
prática da Aquicultura no canal de iga-
YHWtV\UVHs\KLHX\HÅVYLZ[H"
࠮ 4HULQHY HZ LZWtJPLZ LZWVU[oULHZ UHZ
IVYKHZKHZHNYVÅVYLZ[HZWHYH PUJLU[P-
var a criação abelhas e fazer barreiras 
IPVS}NPJHZJVU[YHWYHNHZLKVLUsHZ"
࠮ 4HULQHY HZLZWtJPLZ ÅVYLZ[HPZKLWYV-
dutos não madeireiros na Reserva Le-
gal e na Área de Proteção Permanente 
(frutos, sementes, óleos, látex, resinas, 
essências) para aumentar a oferta de 
produtos agroecológicos.
;VKVZLZ[LZWYPUJxWPVZWYm[PJHZLTHULQVZ
agroecológicos podem ser apropriados, 
disponibilizados e multiplicados, por meio 
da troca de saberes, entre o conhecimen-
[V JPLU[PÄJV L [YHKPJPVUHPZ J\QH MLYYHTLU-
ta mais adequada foram as metodologias 
participativas, pesquisa ação, rodadas de 
conversas e trocas de experiências, num 
exercício amplo do espaço de saberes da 
Educação Ambiental.
Conclusão  
 
    
(VIZLY]oUJPH KVTHULQV L JVUZLY]HsqV
KHTH[tYPHVYNoUPJHKVZVSVKHIPVKP]LY-
ZPKHKLKVZHNYVLJVZZPZ[LTHZKVTHULQV
das capoeiras, bem como, da capacidade 
KLYLZPSPvUJPHKHZÅVYLZ[HZLKVZZVSVZ[YV-
picais, foram os princípios que nortearam 
os saberes tradicionais dos povos ama-
zônicos, para a prática de agricultura de 
base ecológica.
A Educação Ambiental, em suas várias 
KPTLUZLZ t \TH MLYYHTLU[H X\L WVKL
permiti pensar e repensar as múltiplas re-
lações entre o ser humano e a natureza, 
tomados na plenitude de suas complexi-
dades, e como um tema transversal, po-
derá ser utilizada para a troca de diálogo 
e de saberes, na construção do conhe-
cimento agroecológico e no processo de 
transição da agricultura convencional pre-
datória, para estilos de agricultura mais 
sustentáveis.
A Educação Ambiental, em suas várias 
KPTLUZLZ t \TH MLYYHTLU[H X\L WVKL
permiti pensar e repensar as múltiplas re-
lações entre o ser humano e a natureza, 
tomados na plenitude de suas complexi-
dades, e como um tema transversal, po-
derá ser utilizada para a troca de diálogo 
e de saberes, na construção do conhe-
cimento agroecológico e no processo de 
transição da agricultura convencional pre-
datória, para estilos de agricultura mais 
sustentáveis.
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